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31 DE AGOSTO 

0 escravo peranlo a lei i»ena] 

Não se introduz impunemente no seio do' 

organismo sjcial uma instituição viciosa e 

anômala. 

A vsua. acção deletéria pode contêr-se la

tente por algum tempo, empregaodo-se a 

compressão ou a astucia, masjtende por u-

raa lei fatal e inevitável a perturbar a har

monia das funeções sociaes, por meio de 

explosões mais ou menos violentas. 

Ha muito que vivemosjYessa situação de

sagradável e perigosa. 

Por desgraça do presente e para oppro-

brio das gerações passadas, temos encrava

da no âmago da nossa sociedade a escravi

dão, que é uma instituição disforme e cor

rupta, e em tal antagonismo com os prin

cípios que regem a vida e as]]correlações 

orgânicas do Estado, que não pode deixar 

de ser sujeita a ura regimen excepcional. 

com profundas e adequadas modificações em 

todos"'os ramos do direito privado. 

O escravo reduzido a posição de cousa, 

objecto de propriedade reconhecida e ga

rantida pela lei, escapa entretanto as re

gras geraes do Direito Civil quando trata 

do lixar a extensa} e natureza dos.direitos 

constitutivos4do domínio. 

Como ser inlclligeate e livre perante alei 

penal, seria u m contrasenso sujeitar o es

cravo aos preceitos do direito commum,sem 

ter em vista o facto da servidão, que por 

sua indole e elTeitos demanda alterações pro

fundas no systema das penalidades, ainda 

mesmo com aberração das regras da scien-

cia. 

Eis porque o nossoCodigo Penal,que com 

justo orgulho devemos reputar como um dos 

mais completos e perfeitos entre as nações 
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cultas, não pode evitar a sua pagina negra, 

decretando as penas de'açoutes,*de I 

de galés perpétuas e a de morte, como as 

únicas a que estão sujeitos os escravos. 

O legislador bem sabia 'tue o Direito Pe

nal tem intimas ligações com o^estado social 

e político do povo, que não pode pairar u-

nicamente nas regiões nebulosas da the-

oria, e se tera uma parte immutavel, fir

mada nos princípios eternos da justiça,tam

bém tem outra que é preciso amoldar-se as 

circurastancias, principalmente quando se 

trata de escolher as penas. 

Inspirar-se unicamente nos sentimentos de 

equidade, brandura e humanidade, quando 

se trata de formular disposições penaes para 

escravos, seria sacrificar os mais caros in

teresses da maioria do paiz, em busca "Me 

uma utopia. 

Não obstante a cruoldade apparente do 

Código Penal em relação aos escravos, a a-

marga experiência encarregou-se de de

monstrar, que ainda não satisfazia n'es.sa 

parte aos reclamos sociaes e nem preenchia 

os intuitos do legislador, taes e tantos fo-

rào os crimes perpetrados logo depois da 

promulgação do Código, com a mais espan

tosa ferocidade e revoltante cannibalismo. 

Veio a Lei de 10 de Junho de 1835, que 

fulmina uma única pena — a de morte — 

contra os escravos que commettorem at-

tentados contra os seos senhores, feitores, 

ou pessoas de sua família, sem se poder al-

legar qualquer circumstancia attenuante, 

e sem recurso algum das decisões, do jurv, 

que devera ser executadas de prompto, sal

vo o recurso extraordinário de graça. 

Essa lei de oceasiâo, cumprida com ri

gor, conseguio pôr um paradeiro aos des

mandos e insurreições dos escravos. 

Com o andar dos tempos e restabelecida 

de alguma forma a ordem publica,a lei de 

10 de Junho deixou de ser cumprida com 

severidade, e se o jury ainda anima-se, em 

raros, á impor a pena de morte, é'cipaes da pena : são problemas que deixa-

com quasi certeza da commutaçao pelo Po- raos entregues ao dorainio da sciencia e 

der Moderador. c 'ino assurapto de lides escolasticas. 

Podemos dizer que de facto a pena de j Legem^habemus : o legislador decidio^em 

Uma flor em Leilão 

POR 

XAVIER DE MONTÉP1N 

(Continuação do N. 129) -

Maurício recuou alguns passos para a-
char o seu ponto de vista, licou por aiguns 
momentos immovel, depois mudando de po
sição para examinar por outia face Leon
tina, murmurou como se fallasse eomsigo 
mesmo, em voz baixa mas intelligivel. 

— Muito bem !... Na verdade, é muito 
bella ! é... completa !... O todo é de urna 
pureza..ideal... o oval perfeito... afronte 
virginal... As faces de um avelludado des
lumbrante., o nariz fino e correcto... as 
narinas dilatadas... a boca de u m dezenho 
raphaelesco... 

E interrompeiA) monólogo para dizer á 
moça. •* 

Queira olhar para o tecto... a aabeça ura 
: pouco inclinada... assim... assim mesmo ! 
A expressão dos olhos e tocante... as so

brancelhas de velludo... os cilio'* curvos... 
' T)' realmente muito perfeita ! 

— Incline um poucochinho a cabeça pa- chapèo e arregaçando com cuidado as suas 

fique assim... As veias do pescoço são de 
uma perfeição notável... a carnação pal-
\ pitante e rija... a^epiderme transparente... 
E' um ideal 1... 

Assim ̂ fallando, Maurício esquecia-se de 
que estava diante de u m ser animado e in-
telligente. 

Não era um homem contemplando a bel-
leza de uma mulher, mas um artista vendo 
realisar-se um sonho ha tanto tempo affa-
gado ; e encontranclo-o emfira palpável, via 
que para produzir o ideal, não precisava 

iue copial-o. 
E nem pensava que um coração podia ba-

terjsob os seios de tão jovem nympha. 
Esquecia-se completamente que o ente 

admirável que tinha diante de si e que miu-
damente analysava, fosse de carne e osso,e 
não de cera mármore. 

As palavras que Maurício deixava esca
par no ardor do seu enthusiasmo, essas pa
lavras que teriam sobresaltado o timido pu
dor de uma virgem cândida ou despertado 
o sorriso nos lábios de uma cortezã. essas 
palavras, dizemos, tinham o quer que fosse 
de tão castamente artístico, via-se tanto 
que nem uma idéa profana involvia o espi
rito do homem que as pronunciava, que 
Leontina estava sem confusão e sem sequer 
sorrir de faceirice. 

Quando Maurício terminou este primeiro 
exame, approximou-se do modelo. 

— Agora, disse este, vejamos um pouco 
as mãos e os braços. 

A moça tirou as luvas e pôl-as junto do 

morte está abolida entre n 

Entretanto subsiste a instituição anôma

la e disforme, e seria impossível arrancal-a 

de cliòfre, sern produzir a morte ou sem 

perturbar pelo menos de u m modo terrível 

nossa sociedade na maior parte de suas re

lações e interesses. 

Temos de expiar os erros do passado,car

regando cora todas as suas conseqüências 

funestas, e n'essa luta desbragada e horrí

vel entre o captivo e o branco, é preciso 

quanto antes assumirmos uma aUitude de

cisiva e sem tergiversação, sob pena de 

sermos esmagados por males incalculáveis. 

Chegamos a uma situação muito mais 

grave e afflictiva, do que em 1835, porque 

actualmente os escravos são irapellidos ao 

crime por um movei poderozo e fascinante, 

as falsas esperanças de u m a liberdade pró

xima, a impaciência cruel do futuro,e que 

forão despertadas pela sabia Lei de 28 de 

Setembro de 1871. 

Ante os factos que se reproduzem diari

amente; a consciência publica em nome dos 

interesses mais sagrados, exige que o jury 

e o Poder Moderador, restabeleção o impe-

sua alta sabedoria, que]a pena de morte 

era a única efficaz para conter os escravos 

e garantira segurança dos proprietários, 

a ninguém assiste o direito de arvorar-se 

em juiz da lei, para declarar-se convém OU: 

não ser executada. 

Cumpra-se a lei, sem hesitação e sem 

escrúpulo, porque acima dos impulsos da 
sensibilidade, das phantasias dos id-ol 

da generosidade dos philantro' 

princípios de ordem superior, e que aos tri-

bunaes incumbe respeitar e garantir. 

NateíraG-io h 
<D -

Inaugurou se a navegação do rio Tietê a. 
começar na povuação do Salto terminando 
na cidade do Tietê. 

Esse commottimento à cuja frente achaã-
se os Srs. Moura & Ca é mais uma exube
rante pro\ íando pôde o espirito da 
iniciativa individual na prospera e briosa. 
província de S. Paulo. 

Os empresários, pelo conhecimento que-
teem dos benéficos resultados colhidos em 
a navegação dos rios Minho e Douro em 

rio da lei de 10 de Junho, tornando eCfec- | Portugal, tomaram a deliberação, sem pou 
par esforçou e sacrifícios, de porem : 

tiva a pena de morte. c â 0 mesmo systema de navegação no 
Usando desta linguagem, temos a intima j Tiet<5« empreganco para tal fim barcos pe-

._ . . , , ouenos, denominrdos chai 
convicção que somos o interprete dos sen-|* a U d o > s u n d o d e prato c o m 1 0 5 palraü 

timentos unisonos d'este município, que a- I comprimento e \4, de boca e com ck\ 

ra a direita... mais u m baçaciinho... Ahi H 'mangas, apresentou ao artista um braço re-

pio, q 
inda estremece de horror, lembrando-se-<la 

sanguinolenta catastrophe de que foi victi-

raa ha poucos dias, um dos mais honrados 

e distinetos filhos d'esta cidade. 

Seria extemporânea qualquer discussão 

sobre a legitimidade da pena de morte, e 

nem queremos indagar se a sociedade tem o 

direito de erguer cadafalsos em,sua defesa, 

ou se a intimidação é um dos effeitos prin-

dondo, branco e polido como marfim. 
— As mãos são um tanto magras, mur

murou Maurício examinandoas cora atten-
çâo, mas são maravilhosamente modeladas. 

As juntas finas e delicadas, as veias um 
tanto salientes, mas devido isso talv 
frio, as unhas são tão dotaveis pela í 
como pelo colorido... 

Depois passando o exame ao braço, ex
clamou : 
— Ah 1 eis um punho como jamais en

contrei ! Que correcção !... que 
za !... é o braço de um modelo 
E' admirável I... é o inesperado I —Minha 
menina, podemo-ríos entender... 
Torne a pôr o vcu chapèo, se quer... Ah ! 

uma pergunta ainda... 
A moça que já h,i\ ia tomado o chapèo e 

dispunha-se a pôT-o graciosamente na ca
beça, parou de sul 

Maurício tocou com a ponta do dedo os 
cabellos da Venus aphrodíta. 
— Todos estes cabellos são seus ? pergun

tou elle. 
A esta brusca interrogação a moça de ro-

sea tornou-se piirpurea. 
Maurício, vendo que a tinha molestado 

involuntariamente, tomou-lhe com boi 
de a mão e continuou : 

— Não supponha que eu tenha a mais le
ve idèa de humilhai a, minha menina. Es-
queci-me somente que serviu-; 
dous mezes de modelo não esta ain 
tumada com o modo de tratar de nó 
artistas... E' preciso convir que ni 
ve exigir de nós, no tocante a arte, a po-
lidez de coav ide. 

primento e iz ae ooca e com c 
de para transrortar 800 arrobas mais ou 
menos de peso p^r viagem, tripolados por -
marinheiros portuguezes e auzãdos a este -
systema de navegação. 

Como se ve, pelo suecinto descripção que • 
acabo de fazer destes pequenos braço>, è 
fácil concluir-se que sem dirneuldade ven
ceu elles as cachoeiras existentes entre os 
pontos terminal e de partida da nav-^giçlo, 
tanto mais que as maiores difficuldades que -
oíferecem essas cachoeiras estam sendo, e o 
serão completamente, removidas pela em-

O que vemos em um modelo, não e a mu
lher feita para encantar e seduzir os sen; 
dos e o coração è J perfez 
vel amante, que para nós u-ltn I 'dos 
os outros amores, e que se ch ira i — 
reza. 

Ainda uma vez : perciao pela pergunt:: 
que lhe fiz ; eu não âu\ 
riqueza com que dutou-a o Ore oi' r. 
todo o caso, a inverosimilhante helle/. 
seus cabellos fez-me 

Por única resposta, Leontina arrancou o 
pente, que pren !ia as susas 
rando uns dous ou sacu-

iri-do abai té os pês 
!e cahellos louros e ou que 

a envolveu como um manto real. em tudo, 
salvo na còr, semelhante ã aquelle de qne-
nos falia Musset: 

O perfil correcto, o os ho i.bros bcllos, 
- longos os 

Que magostoso manto de monar 

que i uente pensava ness 
na esplendida expressão 

iphilo : eu qu 

d.- Iielieza. 
Sua 

• ,!!. . :• : | b 

como se •• no tboatro. 
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trial importantíssimo pela sua posição to-
iphica e pelos elementos de força mo

tora de que dispõe em grande abundância, 
e que. concorreu para io.iciar-se já ali bri-

-levido aos exforços de u m dis-
tincto ituano.o trabalho industrial,naquel-

io onde se acha collocado o mara-
vilhoso fructo do gênio inventor de Josué 

E m breve também Porto-feliz.melhoran-
producto principal de sua lavoura—o 
ir—por meio de machinismos aperfei

çoados, attrahirà para ali a concurrencia |em scona. 

presa da nav< [ue conta como pode
roso auxilio dos empresários do engenho 
central de Porto-reliz, que vão desobstrui;1 

essas cachoeiras em u m a extensão de trez 
legoas, sendo leg a e \/2 acima o legoa e 
1/2 abaixo da cidade de Porto-Feliz, para 
transportarem pelo rio Ia cir 
curíivisinhança para o engenho. 

E assim esta empresa do engenh imann.de Jacquard.de Arkurigt, qual, 
que esta prestes a ser levada a cal' -ntuplieando as forças do homem, mata a 
tanta dedic ição. energia, e esforços dos | dôr e cobre o corpo do pobre operário. 
distinctos empresários e que, concluída, as 
signalará um dos mais fecundos impulsos 
da iniciativa individual, realisando u m dos 
melhoramentos mais notáveis de nossa pros
pera província, na phrase de Quintivo P>o-
cayuva, vem cooperar para removerem-se 
essas difficuldades que se apresentam ante 
as duas empresas. 

Como idéia eeonomira auguramos bem da 
empresa da navegação por quanto, se o po
der productiyo o ri [ueza de um paiz depen
de do perler rle sei"> Uios, e se este mani
festa-se i i ; • ri .1 assignalada pe
la combinação e divisão do trabalho, ou 
pela cooperação dos indivíduos applicados 
em qualquer manifestação de sua activida-
de voluntária com o rim de produsir, ou 
crear riquezas; se este principio da divisão 
e cooperação no trabalho individual é ver
dadeiro e applica-se com os mesmos fun
damentos ás diversas industrias que muito 
concorrem para augmentar-se o poder pro-
ductivo de qualquer paiz, é claro que a in
dustria de transporte, agora incetada pelos 

Moura & Ca vem trazer grande vanta
g e m para esta província e principalmente 
para os municípios de Ytu, Porto-Feliz e 
Tietê, abrindo fácil e commoda via de cora 
municação entre esses importantes muni
cípios. 

F' sabido que Porto-Feliz entretem suas 
relações com a capital por intermédio de 
Viu para onde manda, em procura da esta
ção da linha férrea, seus gêneros de expor-

como u m inglez, e que tem deixado de on- jlantes balas elejtorae*, u se, couten-
viar-te as noticias desta. j tando-se apenas em dar passaporte para a 

Indagando d'elle o motivo d'essa falta j|região celeste a dous ou ires!»i upertineote-s 
lesa-correspondencia, soube que os seus a-
fazeres tem feito com que elle deixo de ser 
verdadeiro filho de Albion. 

Querendo dar-nos algumas noticias, e não 
podendo fazer sem ter Cyrineo que me aju
de a carregar a cruz da indagação pelas 
ruas da capital, vou, de combinação com 
o nosso amigo Democríto escrever esta. 

Vai, pois, escnpta a duas pennas e por 
isso ora estvlo variadissimo. 

políticos. 
Eis ahi a que ficou reduzido tanto" alar

m a ! E* o ca<o de dizer-se que a monta
nha afinal .. um raio. 

Dous ou três homens de menos e nada 
mais. 

Agora só se ouve fallar em votação. 
Fulano obteve tantos votos, sicrano tan

tos, o Homens de Mello rodou na senatoría 
o ficou enroacado no fim do cacho de depu-Apita, sobejo panno, Democríto está tados geraes, donde hade caiur. 

de compradores de seu gênero, mui perfeito 
e talvez por mais commodo preço do que o 
actual. 
Consta-nos também que os empresários da 
navegação pretendem ainda estabelecer ca
sas com deposito de sal em Porto-feliz e Ti
etê, estabelecendo também nesta ultima ci
dade casa de com missões para receber gê
neros que por ventura venham do sertão 
para serem ali embarcados. 

E m vista, pois, de tão bons auspícios pa
rece que a empresa da navegação, vindo co
operar em outras industrias no tentamen 
augusto do trabalho, acarretará vanta
gem para a província e lucros remunerado-
res dos exforços empregados pelos'*empresa-
rios para levarem avante mais este melho
ramento. 

Do Salto, pois,onde contemplamos aquel-
le magnífico quadro da nossa natureza tro
pical, o Tietê.que estreitando suas águas e a 
tirando-se bruscamente em grande fragor 
torna a atmosphera saturada de vapor a 
quoso; desde,dali o susúrro daquella mag
nífica catadúpa casa-se já com o sibilo da 
locomotiva,esse prodígio de invenção devi
do ao gênio de Jam-os "Watt, Dinis Papin, 
Jouffroy.e Fulton,e que se faz acompanhar 
pelo não menos prodigioso invento de* W e a -
testone, Steinheit o Morse como que para 

Morreu o Jobim, é mais u m senador iibe-
Ve.m u m tanto acanhado, pois]se ha mui-jral etc. etc. 

to que não cumprimenta o povo ytuano !j Passo a penna a*Democrito, que vai ma-
Que quer, nao se faz sempre o que dese-' nejal-a com proficiência, pois já descança 

ja-se. ' I ha mais \/í de hora e passo a, exercer o 
Se não fora a insistência do nosso amigo; lugar de chaminé, *a!im de estarmos.mesmo 

Demosthenes, cuja eloqüência,arrancou-me , dentro de casa, debaixo de u m a nuvem de 
do spleen em que ando absor-ido por cer-ifumo, mas de verdadeiro fumo de Pomba, 
to que não sahiiia dos bastidores do^silen-jque não cheira a pólvora. 

ta. 
tação, recebendo ali os gêneros que impor- j roubarem ao próprio Deuso espaço eo tem-

po, dahi parte hoje nas águas do Tietê a 
barca Santa Henriqueta. 

Desejamos-lhe longa o feliz?carreira. 
Hoje que a « imprensa fez baixar o es

pirito da soiencia, outrV)ra reservada para 
seres previlegiados, a todos os cérebros, e 

Para isto serve se da antiga estrada que 
vai aquella cidade, que está em péssimo es 
tado, de 4 legoas de extensão, por não ha
ver outra via de comraunicação melhor. 

Da mesma forma o Tietê exporta seus gê
neros por Capiyary em demanda da estação üiuminou a sciencia do povo : que a tribu-

cio para vos enviar, charo fEditor, estas 
linhas. 

Demosthenes,ao começar esta,diz-vos que 
encontrou-me era completa vadiação. Não 
vão pensar os vossos amáveis leitores que 
sou algum vadio, comprehendam que esse 
tenuo elle emprega era referencia a minha 
falta de correspondente. Diz que os meus 
afazeres sã.) a causa que me tem privado 
do cumprimento deste dever que volunta
riamente contrahi e que com bera satisfação 
o exerço. 

Cham^m-me de preguiçoso sem mais nem 
menos, digam mesmo, si quizerem, que sou 
tratante por ter faltado ao promettido. ri-

—E m q u a n t o Demosthenes anda observan 
do os negócios eleitoraes Democríto, que de 
tudo gosta de rir-se, dirigi-se ao Theatro. 

E m primeiro logar não se trata de u m a 
representação dramática ou outra congê
nere ,• assiste-se a uma experiência tele-
micro-phono, isto é, telephonica, micropho-
nica e phonographica, que afinal de contas 
são filhas dos mesmos pais—o inventor e o 
telegrapho. 

N a minha fraca opinião e apoiado'por 
Demosthenes, estas invenções vem trazer 
muita utilidade á humanidade, a par do 
prazer que teremos em ouvir o próprio som 
da voz de u m amigo,embora esteja elle en

carei mudo e quedo, qual penedo ele. etc, I volvido nos gelos da|Laponia e nós n'esta 

da linha férrea ytuana por onde também 
recebe os gêneros que importa. 

De algum tempo a esta parte, porem, 
grande parte de seus gêneros de exportação 
está sendo levada aos mercados consumido 

ela linha ferrêa sorocabana, preferin
do os conduetores leva-los á estação do Ipa
nema naquella linha, embora seja maior a 
distancia, visto que a estrada que daquel
la cidade vem á Capivary está em péssimo 
estado, ha muito tempo, causando isto não 
pequenos prejuízos á companhia ytuana. 

Ora, sendo assim, está visto que estabele
cida a cqipraunreação regular entre esses 
importantes municípios por me.o da nave-

o fluvial do rio Tietê,os produetos,quer 
de exportação quer de importação, que dão 
vida e.animação ao commercio entre elles, 
virão necessariamente procurar a estação 
do Salto na linha ituana, canal mais natu-
ral para estabelecer-se corrente de com-
municacáo entro elies. 

você sabe o resto. 
Dado este cavaco que serve de desculpa, 

passo a penna a Demosthenes, em quanto 
preparo u m cigarro e procuro material pa--
ra quando tocar-me a vez. 
— / am wriling and generally speaking. 
Democríto não è vadio, não ; tudo que 

elle acima diz é u m a pura verdade. Ti
rando o que lhe falta para ser u m verda
deiro trabalhador, tudo è exacto, verídico. 

Quando refiro-me a Democríto, não deixo 
de lado o infaliivei—amigo—eo mesmo faz 
me elle, de modo que os vossos leitores já 
devem estar desconfiados que entre nós ha 

na tornou-se o écho de todos os/leveres so- u m a sociedade de elogios mútuos. 
ciaes ; que o vapor e a electricidade con
densaram em uma alma a alma de todas as 
nações ; que as machinas extinguirão a ser
vidão do trabalho, fazendo que o pobre o-
perario levaute para o céo a frontejantes 
inclinada para as sombras da terra» tudo 
no dizer de Castellar.^é grato ver-se os es
forços que fazem os paulistas para tomarem 

• honrosa no grande festim do progres
so. 

Capivary 27 de Agosto de 1878. 
L.S. 

Lybia era miniatura. 
Isto se obtém com o1! telephone*; mas o 

phonographo tem ainda a vantagem de con
servar o som e reproduzil-o mesmo daqui 
a 40 ou 50 annos; de modo que]podemos 
conversar|com os mortos. 

E viva o progresso ! o maisínada vale. 
Tem dadojalgumas funeções, e geralmen

te agradado, no theatro Provisório, a com
panhia automática do Sr. Luiz Lupi 

E' bera interessante o trabalho executa 
do por bonecos,que movem se por meio d.i 
molas,oríerecendo algumas horas de p 
tempo, e senão fora a corda ou arame qu ; Não ha tal sociedade ; porque pygrneos | os p^nde ao motriz, a illusão seria peiíei-

como somos, não podemos desejar subir ás\u \ alllda assirn sei de algumas pessoas ou a-
alturas. ! retiram-se convencidas de que não erai 

O que ha entre n s é u m a sociedade de 
vadios, que para escrever V o u o tiras de 
uma correspondência verdadeira lingüiça) 
precisa estar debaixo de uma nuvem de fu-

bonecos os adores e sim homeás de carne 
e asso como os nossos conhecidos Vasques. 
Furtado Coelho. Ribeiro Guimarães e Sil
va Pereira. que,seja'dito entre parénthesis, 

m o de cigarros o marcando a passos largos tn,n feit0 fni'or- Houve alguém que 'afíir-
as dimensões de u m a pequena sala. mou que um dos taes bonecos era o Jucá 
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( A DUAS PENNAS ) 

S. Paulo, "25 de Agosto de 1878. 

De passeio a esta capital vira achar em 
Acresce que o Salto está destinad completa vadiação }o nosso Democríto, es

se r, em futuro próximo, u m nuci 

— E' esplendido ! bradou elle. Tenho o 
quadro ! e tão certo como chamar-me 

Maurício Torcy, esse quapro será u m a obra 
prima I Minha menina, seus cabellos e seu 

hão de fazer a sua fortuna !... Ga
nhar: tanto dinheiro qu iríl quizer! 
— Deus o ouça, senhor, murmurou a mo

ca, reatando as suas trancas com uns mo
dos modestos e gen 
— Ha de ouvir-me, não duvide ! Vamos, 

estamos entendidos, de amanhã por diante 
virá as nove horas, servir-me de modelo. 

so contar ? 
— Não poderia o senhor fazer-me traba

lhar hoje? murmnrou timidamente a moça. 
— Hoje ? 
— Sim, senhor. 
— E' impossível, hoje não tocarei nos 

pincéis. 
L m a ex de morno e profundo des

animo pintou se no rosto do modelo. 
— ()h ! meu Deus ' que lhe direi hoje ! ge

meu ella tristemente 
sas lagrimas, como rios de 
lhe pelas faces subitamente esmaecidas. 
— Dizer a quem ? perguntou Maurício. 
Y~ A meu pai, senhor. 
— Diga-lhe que amanhã tem trabalho. 
— Sim, mas é que so não lhe levo nada 

hoje... 
— O que acontecerá ? 
— M e baterá ..murmurou Leontina com 

a voz desfallecida. 
— Bater! repetio Maurício com indigna

ção. 
— Sim, senhor. — Pobre menina ! disse Gilberto, toman-

se philosopho que disse-te ser tão pontual 

do pela primeira vez parte na"conv_ersação. 
— E ' na verdade tão cruel e brutal seu pai ? 

A moça não respondeu. 
P>aixando os olhos tristemente, seu silen

cio foi mais eloqüente que qualquer outra 
resposta. 
— Como se chama elle ? perguntou M a u 

rício com interesse. 
— Narciso d'Aul,ry, senhor. 
— Que faz elle ? 
— E' modelo. 
— Nunca vi fallar em tal nome. 
— Porque é mais conhecido nas oíficinas 

por Leonidas. 
— Leonidas ! exclamou Maurício, eu o 

conheço!... U m bruto, u m bêbado, u m tra
tante a quem já por duas vezes expulsei 
e aqui .'... E a senhora é sua filha '-.. Ah ! 
pobre menina, quanto a lastimo , lastimo-a 
de todo o cora 
— Uh ! o senhor ê bom... 
— Vamos, não desespere. Eu não p 

empregal-a hoje, mas como não quero ex-
pol-a ao desagrado de seu pai aqui tem esta 
moeda de ouro ; dê-lhe o que quizer, dizen
do-lhe, que não querendo eu que trabalhas
se hoje em outra parte, paguei como se a-
qui houvesse trabalhado. 
— Oh ! senhor, como lhe agradecer ! bal

ai Leontina com tocante expressão de 
reconhecimento.* 
— Nada tem que me agradecer, amanhã 

estarei pago se vier ás nove horas da ma-

Deixemos agora de encher lingüiça e pas'^ i n o- esse cômico que nos abre a válvula 
da satisfação com seus ditos chistosos, ar
rancando nos ovações n'um còro^de garga
lhadas. Outro disse que umaprinceza que 
lá appareceu era a Gubernatis, que, no en
tender dos rapazes, é um rouxinol. 

Hontem realisou-se-no S. José o concerto 
dado em beneficio da eximia pianista Emi-
liana Matta. Descrevei' esta festa dedica
da a intelligencia, ao'genio artístico. 
refa superior as minhas forças. Que ; 
ria eu dizer que não fosse a repetição d'a-
quillo que com toda justiça os jornaes, quer 
acadêmicos, querjjpoliticos,. tem dito ? A-

seraos a narrar noticias que interessem os 
os nossos amáveis leitores e respeitáveis lei
toras. 

— A capital, que até poucos dias era u-
raa Sparta,- tornou-se novamente Athenas. 
Já não se vê soldadesca pelas ruas, nem 

á tomar os assentos dos pobres viajante* 
nas linhas férreas. 

A nuvem que toldava o horisonte ; a nu
vem negra que tanto temião que julgavão 
mesmo que havia de deixar esta populosa 
província reduzido a um Sahara despovoa
do, não pela falta de água, mas pelas sebi-
melhores relações. Até áraanhã rainha me
nina. 

Leontina,que havia posto o chapèo e cal 
çado as luvas, saudando graciosamente os 
moços, sahiu reconduzida por José. 
V 

O ARMA-OOR 

— Que encantadora mulher í exclamou 
Gilberto logo que o reposteiro fechou-se so
bre a moça. 
— Que adorável cabeça de madona ! acu 

dio Maurício com exaltação ; — Que acha
do / que pérola ! que diamante !... Jamais 
vi, nem mesmo em sonhos, tão completa e 
irrepreherisivel belleza !... E'. o céo. pro-
tector das artes, quem m'a envia para o 
meu quadro da próxima exposição. Diabos 
me levem, se o quadro que eu vou começar 
amanhã não me collocar d'uma assentada 
entre a plana dos primeiros art:stas .'... 

Gilberto sorrio do enthusiasmo do amigo. 
— Conheces o pae desta moça? pergun

tou elle a Maurício. 
— Se o conheço 1 mais do que desejara. 
— E' um mau homem ? 
— U m cnnalha ! um scelerado | 

quem a corda já está preparada. Esse mi
serável tem exercido as profissões as mais 
vergonhosas, é o ignóbil typo do bohemio 
de Paris, da mais Ínfima classe. Vinte ve
zes já deveria elle ter passado pela policia 
correccional e dez pelo tribunal dosjura-

nhã. Tenho necessidade de seu modelo por 
muito tempo e quando não precisar mais a j dos. 
ineulcarei a meus amigos, verdadeiros ar- j — f'omo ! já chegou a esse pontç) ? ! 
tistas, com os quaes terá com segurança as! — Não, mas eu creio que na rà «* 

chegar. A ultima vez que m e utilisei de 
seu modelo faltou-me um port-moitnaie e 
uma chave o o ouro de relógio. 
— E acreditas que fosse elle ( 
— Estou moralmente convencido. Infe

lizmente faltaram-me provas materiaes, do 
contrario faria uma obra pia metendo 
tratante na penitenciaria. 
— E dizer-se que um bandido de tal es

pécie é o pae dessa adorável creatura que 
ha pouco daqui sahio !... Que ei .ante 
capricho, ou antes que monstruosidade do 
acaso :... Bem se~diz que as mais bellas flo
res brotam dos esterquilineos. 
— Oh : como estaes poético ! interrorrb-
pdu-o Maurício ; tomu cuidado ! é preciso 
que Leontina não te faça, mesmo por pen
samento, infiel á graciosa Margarida Cle-
raent !... 
— Não ha perigo, como tu, admiro-a co" 
mo ar ti i 

— Acredito '... 

— Essa Leontinasinha, a julgar pela 
physionomia deve ser u m anjoále candura 
e de innocencia. 

Maurício fez estalar os flfdos, sestro este 
que acudia lhe em certas oceasiões; desa
tando a rir estrepitosamento. 

Continua. 
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penas apontarei o resumo havido nesse es 
pectacuio. 

Depois de uma comedia chistosa,*;na qual 
tomou parte o festejado cômico Silva Perei-| e que com risco de própria vida,fazem h >je 
ra, fez suai entrada no palco a beneficiada um beneficio era favor das victimas da sec-

filhos da terra de Cervantes e n'es«e gene-
ti»tico mostrão tanta perícia como elles 

Alem d'isso são dous artistas generoso-

Emili itta, executando a difficilima 
Fantasia sobre <s m rnaval de 
Veneza de Arthur Napoleão. A ultima 
nota do piano foi o signal para a platéa 
irromper unisonamente em bravos;e palmas. 
A mocidade acadêmica (por quem foi pro-
movidoseste espectaeulbj enviou á benefi
ciada lindos bonqucls de escolhidas fiore e 
ofíereceu-lhe um mimoso brinde e uma fita 
em que se lia umainscripçáo dedicatoriaíao adeus Paulicéa. 

ca do norte. 
Quando mesmo nãoi;fossem bons artistas; 

quando mesmo não tivessem tii cisma 
do atnarello de Jaoarchj, que por muito 
tempo zombou da hespanhola '«.bastava es
sa su i generosidade", para tornarem se re-
commendaveis e dignos da estima do publico 
— Vou apromptar a minha mala para se

guir para essa, por isso adeus Democríto ; 

geni<"> da talentosa artista Erailiana. 
Este brinde apresentado por um inrelli-

: 'que dises, meujamigo ? pois já to va-
es ? Não tens dó do nobre Demoi-rito 

gente acadêmico, cujo nome infelizmente: também chon alguma- veyí 
ignoramos, foi acompanhado de eloqüentes| E's um ingrato. Vae-te, e leva comtigo 
palavras, que traduzia o ardor dessa bom.- j este nosso trabalho, depõe-no nas mãos do 
tellação brilhante que se ahama — acade- i nosso sympathieo Nhonho e pede-lhe que re: 
mia — , que manifestavam o sentimento da- ieve a falta em que tenho estado para com 
mocidade quando se^acha peraote~o talento j a «imprensa» e o mai alinhavado das duas 
A h ! mocidade : sois como a lochi do pro-" pennas. 

verbio indiano, cuja fiam ma por mais que! Sympáthicas leitoras, indulgentes leito-
se a volte ella aponta sempre para céo. I res, se a vossa benevolência for tanta que 
Sim, mocidade, sois a luzjdo presente eja \ chegueis a ler tudo que ahi fica traçado, ao 
esperança do futuro. 

Eu . do, mocidade".! 
• Entramos de novo no assumpto theatral. 
O iutelligente artista Celistino aVlatta, dig
no esposo da Beneficiada, cantou duas a-
rias, o sr. Pons e Mademoiselle Gubernatis 
lambera abrilhantaram com suas excellen
tes vozes o espectaculo. A beneficiada e-
xecutou ainda o Miserere do„Trovador e 
finalmente, com admirável destresa a Som-

de Thalber^. Fmalisou oconcer-
to com uma comydia pela companhia^R. 
u uirnaráes. 
— Democríto. acostumado a rir-se conti-' 

nuamente, não pode por mais tempo conti
nuar a desencovar noticias, por isso tomo 
novamente a penna. 

-Depois dos benificios,tão em moda, ac-

•chegardes ao termo não digaes com desdém 
— n ã o presta : mas cheios de compaixão 
lembrai-vos que vontade em agradar-vos 
ha de sobra era nós, e se mais não fazemos 
é porque, como diz o inglez — This is bey-
ond my reack. 
Adeus, ate a vista. 

DEMOSTHENES & DEMOCRÍTO. 
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Conselheiro Josá Bonifácio de Andra-
da o Sil\ i. 

Conselheiro João da Silva Carrão. 
Conselheiro Olegario Herculano de 

Aquinoje Castro. 
Dezembargador Bernard i AvelinoJGa-

Peixoto. 
Dr, Manoel Marcondes de Moura da 

Costa. 

Para Deputados 

Conselheiro Carlos Leoncio de 
valho. 

Conselheiro José Bonifácio de Andra-
oi e Silva. 

No dia seguinte ( 9 ) o Sr. Are sdiago Dr. 
Tavares offereceu a S. Kx." nmdauto jan
tar a que comparecerão ás primeiras auto
ridades, corpo consular, deputado , e pes
soas gradas da capital. Trocarão-se vários 
brindes enthusiasticos, reinando sempre 
grande anima' 

O Cabido dirigio aoTrelado um voto de 
adhezão. 

Muitas associações tem ido cumprimentar 
o Sr. Bispo, que se mostra'satisfeitissimo 
com a graça que Deus lhe concedeo depa-
rando-lhe um rebanho pacificio, e amigo do 
bom'Pastor, como acontece a S. Ex.a cujas 

, virtudes e saber o ti zerão? digno do elevado 
Conselhe rò Marlim Francisco Ribeiro encargo para que foi escolhido | elo Góver-

de Andrada. imperial. 
Dr. Antônio .Moreira de Barns. D e u s COnceda ao>osso digiu/Paíncio as 
Conselheiro ̂ Ulegario Herculano de felicidades, que almeja, e uma administra

ção cheia de paz e bonança, para proveito 
de povo maranhense, c honra e gloria para 
mais um palista iilustre,"altamente elevado 
a hierarchia ecciesiastica. 

Aqujno e Ca 
Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andra

da Machado o Silva. 
João da Silva Carrão. 
Desembargador Bernardo Avelino Ga

vião Peixoto. 
Conselheiro Birão Homem de Mello. 

«Swiry.—Conforme o Edital publicado 
no lugar competente, foi, pelo dr. .Juiz de 
Direito da Comarca, na forma da lei, con
vocada uma sessão extraordinária do Jury, 

túalimínte, e para os quaes cada chefe de j n o dia 1 9 d o próximo mez, para julgar o 
família teem necessidade annualmente de | escravo Vicente que assassinou a seosenhor 
ama i no seu orçamento doméstico de.Jo:sé Galvão de Almeida. 

Consta-nos que o processo jã está prom-
pto, sendo o Réo pronunciado pílodr. Juiz 
Municipal nas^penas da lei de 10 de Junho 
de 1835. 

30ü$ a 500$, t^nos agora duas novidades 
a ih ;uo na «Província» sustenta o 
homem das três philosophias e a companhia 
Cantar' ira e LÇsgotos, essa grandiosa em
prega na qo-al muitas,enchergando tudo por 
um prisma vião um verdadeiro El Dorado, 
de enriquecer da noite para o dia. , 

Os que assim .nehergavão, forão cora- , 
migos desta cidade, embarcarão na barca 

Bíblia diz «Muitos serão chamados e| construída para a navegação do rio Tietê, 
poucos os escolhidos.» I denominada Henriqueta—, e descerão o rio 

O mesmo está acontecendo coma Água de baixa da mais viva aeclamação dos ha
bitantes do Salto e de muitas pessoas desta 

Navegação íio Tietê.—No dia 56 
do corrente, na povoação do Salto, o sr.dr. 
Moura com os seus tripulantes e alguns a-

Fesí;!i elo @nl9.o. —Conforme o an--
nuncio no lugar competente, ficou transfe
rida para o dia 15 do próximo me'/ de Se-
tenbro, a festa de Nossa Senhora*do Monto 
Serrate, Padroeira d'aquella Capella. 

Bispo tio Maranhão, -r— E'-nos 
sempre agradável o noticiarmos actos pra
ticados para com pessoas dignas do nessa 
consideração e estima . mas esse prazer-sobe 
de ponto quanto aquelle a quem são são tri
butadas homenagens do respeito nos tocão 
do porto, como acontece no presente ciso. 

No dia 8 de .Inlho próximo passado, che
gou a capital da província do Maranhão, 
nosso illustre comprovinciano D. Antônio 
Candilo dWlvarenga, bispo d'aquella Dio
cese. 

Logo que o forte de S. Marcos annunciou 
com um tiro a chegada do vapor, fi-

i zerão-se os signaes convencionados de que 
elle conduzia o príncipe "da Igreja mara
nhense. 
O povo, como que movido por uma cor

rente electrica correu a Rampa do Palácio, 
ancioso por ver o novo Prelado. 

U m a lancha expressamente preparada, 
conduzindo S. Ex a o Sr. Presidente da Pro
víncia, seu Secretario e Ajudante d'Ordens, 
o Governador do Bispado, Chefe de Policia 
e alguns deputados, tomou a direcção do 

MsTurinojmBiuimni.—Acaba de chegar pa
ra a Ordem 3a do Carmo um rico instra-
rnento com excellentes vozes, contendo 14 
registros. E' o mais aperfeiçoando que te
mos visto naquelle gênero, tem o registro 
do grande jogo de harmonia. 

o diíjuo chefe da Estação desta cidade, a 
aoieos, mui poucos foram os que entrarão presenciarem a sahida daquella barca que,tor. ° r w . i r minhas reclama
rem o cobre na primeira chamada. »» f^er a sua Ia excursão pelo rio Tietê té Faltos os comprimentos á bordo do va-1 'i^m teuiio leito chebar minnas re< 

e . . os Ksgotos. 
Mu M U o.s que tomarão acções e 

P 
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uns dizem que a emprezã é um laço; ou-
dizem que não querem tirar o pão dos 

pobres carroceiros e o caso é que os era-
piezarios querem começar as obras e não a-
chão meios; pjrque os associadosdesassocia 
rào se. Sò quizerão tigurar em letras re
dondas, como homens que dispõem de me-
laos e nada mais. 

Eu, pela minha parte declaro que.se não 
fossej.nimigode ter em meo poder essa cou-
sa em que fazem tanto cabedal—o dinlvirn 
se o tivesse, empregaria todo, todo na com 
panhia Cantareira e Esgotos, com a condi
ção porem de ser eu o único accionista. 

Não podendo, porem, ser o dono da Can
tareira e Esgosto, contento-me em esperar 
que jorre a água em todas as esquiu 
1'aulicéa e que hajão buracos que consum-
mão os cobres d'estes usurarios que se en 
contrão aos cento aqui. 

Hajão água e buracos quesirvãoao me
nos para o escondrijo dos ratos ; porque po
demos sotfrer algum cerco igual ao de Pa-
riz e teremos obesos ratos para nes alimen
tar eraquanfo elle durar. 

le água, porque já csgi l'i tudo que 

cilade, qu» nesse dia forão ali, afim de 

Estrada de ferro 

O abaixo assiguado, negociante desta ci
dade, \e\w pela imprensa fazerfia^seguinte 
reclamaçã'sa quem de direito competir, pa
ra serem tomadas as necessárias providen
cias. 

O abaixo assignado tem sido por muitas 
vezes, victima de roubos de ubjeetos e gê
neros que lhe são remetidos para seo nego
cio da cidade de Santos ; assim chegão sem
pre faltando peixes.que tem mandado bus
car de Santos por diversas vezes, sendo tira
do uma vez l(j peixes alem da falta de 7 
queijos de Minas que ultimaraeute lhe forão 
roubados. 

Apesar das reclamações qne tem feito 
nenhum remédio se tem tornado a seo bene
ficio. 

Cansado, pois, de soffrer tantos prejuisos. 
principalmente no artigo —peixes— que 
sempre chegão com falta da mencionada 

porto, e immediatamente a espaçosa bahia factura, vem o abaixo ^ s ig J
n a d o

:^
z t í^P ;

u^ 
se achava coberta de lanchas e canoa con
duzindo grande numero de indivíduos, que 
querião ser os primeiros a ver o novo Pas-

blica esta reclamação, afim de evitar maio
res prejuisos ; chamo em meo auxilio,como 
testemunha ocular dos factos mencionados. 

a floresceate cidade do mesmo riomo, pas
sando por Porto-Peliz. 

Consta-nos que a barca foi bem, passan
do com todo o desembaraço as cachoeiras 
mais perigosas do Tietê. Na chegada, em 
Porto-Peliz, forão^ os navegantes recebidos 
pelo povo daquella cidade queseapinhávão 
nas margens do rio saudando ao infatiga-
vel dr. Moura iniciador daquella importan
tíssima idéa. 

por pelas autoridades presentes ; ̂ an per-1 Coes. 
maneceo o Sr. rjispo até que chegasse a no- j ' tu 2t 
ra indicada no prograrama para seu de
sembarque. 

As 10 horas da manhã S. Ex.a Revma. 
dirigiu-se a terra, sendo saudandoãpelas for
talezas da Barra, e S. Luiz, e pelos navios 
surtos no porto com a silva de 21 tiros. 

Ao chegar a Rampa o S-r" Arcypreste 
Alves dos Santos deu a mão ao Sr. Bispo, 

de Agosto de 1878. 

U m amigo nosso que fez a excursão té aje foi o primeiro a oscular-lhe o anel, se-
cidade do Tietê tomou apontamentos fda| guindo-se-lhe o povo, que compacto e an-
viagem e está encarregado de fazer uma cioso aguardava o diocesano. 
discripçãc minuciosa. 

A Impreusa Ytuana saúda ao sr. dr. 
Moura como um grande emprehendedor, 
que sem pedir auxilio ao governo, por si só 
leva a effèito uma grande idéa que tra
rá para esta cidade, para a província de S. 
Paulo um grande melhoramento. 
Saúda, pois o homem do trabalhoso pa

triota por excelência. 
Chamamos a attenção dos leitores para o 

artigo que publicamos n'aquelle sentido. 

<v5sapr^s.—Eis as chapas organisadas 

VICENT ;: D E C O N T E . 

Aos amadores do Paleo. 

podia dizer sobre ' antareira e Esgotos,mor- pelo partido liberal' e consetvador para as 
mente agora que :ister Pox vai para a ca-! próximas eleições de deputados o senadores. 

itna vender as suas gordis acções. 
—Quanto a discussão do positivismo,tra-j 

vada entre os dous gigantes, nada digo ; j \ o 
porquo tenho certesa de não conseguir d'el-
ies o que consegui dos meus bons compatri-j 2 ° 
otas athenienses. j 3 o 

Fiquem c.ri paz os dous gigantes e tara- 1 4 o 
bem os emprezarios d 1 Cantareira e Esgotos, j 5 c 
— Democríto, fallan Io dos divertimentos , (j o 

que lia aqui, deixou-vos de fallar do circo 
de touros 

Foi uma grande falta que coinmetteu ei 
le e falta gravíssima no meu entender. 

Deixar de fallar* no circo de touros, é 
esquecer-se de Cervantes e do grande Cãs-1 2 ° 
tellar, esse vulto implante da moderna 3 -
litteratura. 14° 

| 5 o 
Vou pois, dizer duas palavras sobre o|* 

circo do Vragon esse bom artista que nos 
fez passar tantas noites agradáveis com as 
suas zarzuelas. 

Pontes Vasconcellos, se bem que filhos 
srra de C»im5as, são os substituto Los 

CONSERVAI) >IiA. —Senadores. 

Conselheiro Antônio da Costa Pinto e 
e Silva. 
B irão de Pirarininga. 
Barão de Parahĵ tiii-
Dr João Mendes de \lmeida. 
Dr. José Alves dos Santos. 
Conselheiro Manoel A. Duarte de Aze

vedo. 

Mais de uma hora permanecoo S. Ex." 
em pé, sem poder dar um passo, porque os 
maranhenses famulentos da benção do 
Pastor, não querião deixal-o um só mo
mento. 
inPor fim, entenderão as autoridades abrir 
atgresso entre o povo e fez seguir S. lix.a 

r é o altar ahi preparado onde o Sr. Bispo 
evistio-se, 3 beijou a Cruz que lhe[foi apre 
"entada pelo Presidente do Cabido, e depois 
de algumas orações lançou S. Kx.' a beh 
ção apostólica ao povo, e seguio á Cathe-
tral sob o Palio em cujos varaes segnravao, 
o Sr. Presidente d.[ I rovinciá, Presidente 
da Câmara e Deputados provinciaes. indo o 
clero entoando um cântico apropriado. 

Esta procissão era formada por varias ir
mandade^, alumnaos dos Seminários 
Antônio o Mercês, vários Collegios, Vigá
rios de diversos freguezi-as e o reverendo 
I labido. 

NTa Cithedral apôs as ora ões discriptas 
j no Ritual foi cantado o — ecoe sacerdos ma-
'gnus —, seguindo se o Te-D< 

Termin unidade a corporação 

Pergunta-se á Sociedade com o titula-
acima, para quando ficarão os espectaculos;-
que prometterão dar ao& sócios que subscre
veram para a organisação social ? 

Ha mais de dois mezes e a anciedade sa-
vae transformando em descrença ! 

U M Q U E SUBSCREVEO. 

r.m.v wt,,»j"H'L"J"i*'M*l|R"KT* "VT,^w-''TJiatJ-','-'g«w^JWi =CTW5-

ISn %* 

ecciesiastica beijou o anel do Pescador, e 
Para Deputados ! secundou lhe o* povo, que não dei-

idheiro Antônio da Costa Pinto e'xar, u" Ralado o socego que a viagem lhe 
Silva 
Dr. Delfino Pinheiro de Clhôa Cintra.! Seguio o Sr. Bispo ao seu domicilio, pa 

lacete do fallecido commondador Belford 
situado ao largo dos Remédios, bairro o mais 
salubre da cidade; 

Ao passar S. Ex.a pela rua dos Remédios 
sahirào-lhe ao encontro os alumnos da es-
c da do Sr. Robi rtü More ra, offerecerão-
lhe uma linda poesia ricamente encadi 
da, sendo di\ ulsos destribuidos pe-
h.).po-

Dr. João Me/' 
Dtr. Joaquim Lopes Chaves. 
Conselheiro .tianoel A. Duartede Aze

vedo. 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva. 

LIBERAL.—Senadores. 

Conselheiro Martim Ifrancisco Ri' 
de .\.ndrad,i.. 

{) D r . • • * ;i>->r,. 

Juiz >dunieip.il d'estn í ide ie \tà o 
S>"ÍU Termo 

Faz saber que polo..!u';: delurrito da Co
marca Doutor Frederico Dabncv d'A\ellar 
Brotero^ lhe foi communicado haver d< 

dia 19 de Setembro próximo futuro, 
•rir uma 

sessão extraordinária do.Jury, que fr 
lhará em dias consecutivos, e que nave 
procedido ao sorteio dos 48 J tirados.que teip 
de servir na mesma sessão, em conformida
de dos arts. 3243, 327 e 3^8 do Ueg. n 120-
de 31 dn Janeiro d lorãrt sorteados e* 
designados os cidadãos seguintes : 

( IDADE 

1 Agostinho de Souza A oves 
2 Arsenio (S01 reá (lalvão 
;; ., ngolo 1 ao bodia d 1 Víora 
4 Ahrahão Licoohn de Barros 
5 Antônio Carlos Xavii 
0 Antoiro Victorino da Rocha Pin 
7 Couto 

.Azav 
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(Dr.) 

9 Antônio Nardy de Vasconcellos 
, 10 Antônio Domingos de Sampaio 
11 Bento Paes de Barros 

arlos Augusto de Vasconcellos Tavares 
ãrlos Augnsto Pereira Mendes 

[ arlos Kiehl 
15tCezario Gabriel de Freitas 
10 Elias Antônio Pereira Mendes 
17 Francisco Dias de Carvalho 
18 Francisco Barreto de Souza 
19 Francisco Antônio do Nascimento 
20 Francisco. Antônio,„Nardy 
21 Felicia.no Leite Pacheco Júnior 
22 João Henrique da Silva Castro 
23 João Baptista Pacheco Jordão 
24 Joaquim de Paula Souza 
25 Joaquim Mariano da Costa 
26 Joaquim de Almeida Mattos. 
27 Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca 
28'José Alvares'.da;,Conceição Lobo 
29yosé.Galvão'Paes de Barros \ 
:>0~José" Antônio Freire 
31„ José Antônio Apparicio óVA. Garret 
32 J.osé Xavier da Costa 
33 José Mendes Galvão 
34 José Victorino da Rocha Pinto 
35 José Soares de Barros 
3Ô José Antônio de Souza 
37 Luiz Pinto Flaquer 
38£Manoel Constantino dâ Silva Novaes 
39 Quintilíano de 01iveira"Garcia 
40 Tristão Mariano da Costa 
41 Tristão de Abreu Rangel Aranha 
42 Virgílio Marciano Pereira 
43 Virginío de Padua Castanha 

CABREUVA 

44 Diogo Pires de Arruda 
45 Joaquim Rodrigues de Barros 
46 Isaias de Assis e Oliveira 
41 Luciano Rodrigues da Silveira 
48 Manuel Feruando Souto de Castro 

Aos quaes todos, e a cada um de per si, 
bem como á todoŝ os interessados em gemi, 
se convida para comparecerem na sala da 
Câmara Municipal, era a sala das sessões do 
Jury, tanto no referido dia e hora, como 
nos seguintes, em quanto durara sessão,sob 
as penas da lei si faltarem. E para que 
chegue a noticia á todos,mandei não só pás
saro presente edital, que será lido e afixa
do nos lugares mais públicos, como publica
do pela imprensa. Cidade de Ytu, 24 de 
Agosto de 1878.—Eu Francisco José de An
drade, Escrivão do Jury, que o/escrevi.— 
,pra.ncisco de A ssis P,acheco Júnior. 1 — 3 

'4? -4? 4? 4* 4* 4* 4? 4z 4? <v°' 

Q abaixo assignado, procurador da Capei-
la de Nossa Senhora do Monte Serrate, na 
povoação do Salto, aviza a todos os mora
dores d'aquelle lugar que ficou transferida 
para o dia 15 de Setembro a festa que de
veria ter lugar no dia 8. 
Pede a tod ' bitarftes r 

preparar -as frentes de seus prédios, e iilu
minarem suas fr 
a qual tem de ser I -um todo 
capricho e as necessárias pompas. 
Na véspera da fe?ta haverá retreita e 

boisinho ! 
A festa constorà de Missa cantada, ser

mão e procissão a tarde. 
Outrosim pede a concurrervcia dos devo-

aativos, visto como não ha 
que se lançar mão,e'espera, 

npre, a boa vontade dos fieis como 
mnos anteriores. 

de j A gosto de 1S78. 
O Procurador, 

) Leite Pacheco Júnior. 

Dr»f Cunh.agwVasconcellos formado pela Facul
dade do Rio de Jaiieiro, Ex-Interno do Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia da Corte, Ex-In
terno daaEnfermâria de S. Christovão durante o 
anno def 1875, Ex-Interno dà Enfermaria deS. 
João Baptista da Lagoa durante o anno de 1876. 

Êstabeleceu-se n'esta cidade e reside á rua de 
S. Rita:, onde pode ser procurado a qualquer hora 
do dia ou da noite. 
Tem o seo consultório no sobrado da pharma

cia dç Sr. .Kiehl, onde dá consultas do meio dia 
às 2 horas.áa tarde. 

O cidadão Bento Paes de Barros, Juiz de 
\ rphãos supplente pela lei desta cidade, de 
Ytu etc. etc. 

Faço saber a todos que o presente edital 
com o praso de 20 dias virem, que no dia 
8 do próximo mez de Setembro, as 11 horas 
da marinã será levada á praça para ser ar-
matada por quem mais der sobre sua ava-

io, a casa à rua lireita desta cidade, 
jncente à herança do finado Major Fran-
> Pereira Mendes Júnior, avaliada pela 
ia de dois contos de réis, 2:000$000, 

uai praça terá logar á porta da referida 
Para que chegue ao conhecimento de 

ou se o presente, que vai affixado no 
do costume e publicado pela impren 

ado nesta cidade de Ytú, aos 14 
;to de 1878.—Eu Francisco Bernar-

Caraargo, Escrivão o escre-
•Bento Paes de Barros. 2 3 

Fernando' Dias Ferraz, parti
cipa aos seus FREGUEZES amantes 
ao genuíno fumo, que já che
gou do Tietê, uma partida para 
ser vendido pelos preç:s segui n 
tes : 
15 kilos por 4O$OO0, 1 kilo 
3$O00, um metro 1$000. 

Na mesma casa tem sempre m U 
tinto e branco das melhores marcas 
que temos hoje ! . 

_RUA 3DA PALMA—66 

Faz tudo,qué diz rospeito a sua 
arte e garante todo trabalho que 
lhe for confiado. 

A cceita chamados para fera da d'-
de.. 4r-4-

ÀSVO&ÀSO. 
ígnacio Soares de Bulhões Jardim sgfa 

K u a da P a l m a >£'<£ 

p 

3-( Vende-se um cão fi.la,bravo co
mo úm tigre, com coleira e cor
rente tudo em muito bom estado 
Quem pretender dirija se ao a-, OLEGARIO JOSÈ DE ARRUDA MENDES 

baixo assignado. 1-2 Francisco Antônio Duarte. 

tt* 

Desapareceu da chácara de Francisco de 
Assis Pacheco, nesta cidade, ura cavallo 
com os signaes seguintes :. cor saino, com 
uma pequena estrella branca cuberta na 
testa,barbado, ponta da cauda aparada,um 
pequeno signal branco no lombo, marcha-
dor, de 7 annos de idade. 
Quem entregar nesta cidade, ao seo do

no, o abaixo assignado será gratificado. 
Ytu 28 de Agosto de 1878. 1—6 

Francisco de Assis Pacheco Júnior. 

Liquidação 

O abaixo assignado'-participa, as Illmas. 
famílias que acaba de receber um sortimen-
lo^de cabellos^que se prestão a" fazer qual
quer trabalho, a saber: 
Canudo para baile o par 5$00Q 
Cache-peign.efparâ  casamento 30$000 
Crespos, cada um 
Trancas par 
"15$000 

40$, 30$, 25$,- 20$, 18$ 
1 

Lino Nogueira da Cosia. 

Vende-se um escravo de 20*à 30 annos 
de idade, sadio, sem vicio algum'. 
Sabe cosinhar perfeitamente, fazer do

ces, engomar e outros serviços próprios pa
ra casa de família. 
Quem pretender, dirija-sê a 3—3 

Feliciano Leite Pacheco Júnior. 

O abaixo assignado autorisado para fazer 
dos devedores de Thiophilo cia 

Ia os mesmos a virem saldar 
eo do praso de 20 dias, rin 
a cobrança feita judicial 

mont 
Ytú, 1° de Maiode 878 

Francisco de Paula Guimarães. 

iHMU 
Na PHARMACIA NORMAL vende-

se superiores cigarros de fumo do 
Turvo. 

1-2 

Aprompta todo e qualquer receitua-
rio medico com promptidão, ace-

io e raodicidade em preço. 

Olegario José de Arruda Mendes 

RIO CLARO 
RUA FORMOSA N'36 

u 

Condições : 

1.° Todo o doente/deve ter uma 
pessoa responsável nesta cidade. 

2. 

Vende drogas por^tacado 
e farejo, encarreírando-se. de rerne-

H ! ter para o lugar que lhe for determinado. 

2—3) RUA FORMOSA N. 36 

m 

w 

araçao 

>.° O pagamento será de2$000dia- fk 
rios em*]quinzenasjadiantadas. aj(K 

3.° O doente .quejvier moribundo ou fljitf 
fallecer antes da quinzena^não j|jb 
tem direito a restituição do que jK 
faltar para completal-o. ^ 

4.° Os doentes menores de 10 an- |j§ 
nos devem trazer um servente. M\ 

5.° O dono do doente tem direito ® 
de'escolherão medico.fazendo es
se pagamento separadamente. ĵjjjj 

6.° Os enterros e mais despezas cor
rem por conta dos doentes ou se
us ddnp 

7.° 0"fornecimento de medicamen
tos" não fica incluído na diária | 
estipulada. 

S João do Rio Claro,lgle Agosto 
de 1878. 2-3 

Olegario José de Arruda Mendes. 

José Mendes Ferraz fazjpublico que d'es-
ta dacta em diante assignar-se-ha José Fe
liciano Mendes. 

Ytu, 24 de Agosto de 1878. 2 — k 

José Feliciano Mendes. 

\ 

Precisa-se comprar uma escrava para o 
serviço doméstico, sadia, dé bons costumes, 
ejque tenha de 30 ap40 annos de idade. 
Quem a/tiver n'est?s condições pode diri-
gir-sejà Jacintho Valente Barbas, na tra
vessa da quitanda, d*6sta cidade. 2—3 

araçao 
JoséjíjElias de Almeida^Pacheco, faz pu-y 

blico que desta data em •diante assignar-
se-ha José Elias de rWis Pacheco. 
Ytu 17 de Agosto^fe 1878. 3-4 

[José Elias de Assis Pacheco. § 

Ytú, Typ. da- Imprensa—1878. 

S 
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